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RESUMO
Com a constante evolução do mercado as empresas estão cada vez mais competitivas e buscando usar todos os tipos de recursos para não ficarem para trás nesta corrida. Dos vários meios que estão disponíveis para as empresas utilizarem um deles é a Controladoria, que possibilita a organização de ter um maior controle sobre as atividades da mesma, como compra de material, compra de matéria-prima, fluxo de caixa, entre outros. A controladoria pode ser aplicada em várias áreas de uma instituição dentre elas a contabilidade, orçamento e custos. Também é uma das áreas mais importante de uma organização, pois centraliza as informações para as outras áreas fazerem uso pra uma melhor administração. Neste artigo vamos abordar o conceito de controladoria, sua funções em uma organização, falar sobre o Controller
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INTRODUÇÃO
A controladoria é uma área que existe em todas as empresas formal ou informalmente seja ela de pequeno, médio ou grande porte, pois toda empresa precisa ter um controle de seu material, de seu estoque, de seu fluxo de caixa, etc. As organizações maiores tem essa área mais sistematizada do que as menores. Além de apontar problemas ela também auxilia na tomada de decisões dentro da empresa, por isso a controladoria tem várias etapas como planejamento, controle e monitoramento.

Com as constantes inovações que o mercado vem sofrendo as empresas precisam adaptar-se a esta nova realidade, para isso devem acompanhar tais mudanças, a controladoria entra como uma ferramenta para auxiliar nesta transformação, provendo informações para outras áreas da empresa, ajudando seus administradores a terem uma visão melhor dos fatos da organização podendo assim tomar uma decisão mais assertiva.

Nos dias de hoje é muito importante o papel da controladoria em uma empresa para seu crescimento, perante isto o seguinte artigo tem por objetivo conceituar Controladoria, mostrar sua evolução com o passar do tempo, seu papel e funções, conceito de controle interno e externo, o que é um controller, o que ele faz, como a controladoria tem influencia no progresso da empresa.

1 evolução da controladoria
A maneira das empresas conduzirem seus processos administrativos antigamente não levava em conta a gestão de controle em um modo geral, atualmente elas buscam excelência em seus processos, para que haja lucratividade, qualidade e crescimento.
As funções exercidas pela moderna controladoria tornam-se fatores vitais para o controle e planejamento a médio e longo prazo de qualquer tipo de organização. Pode-se entender que o objeto principal da Controladoria é o estudo e a prática das funções de administração econômica e financeira das empresas em geral (OLIVEIRA, PEREZ JR E SILVA, 2008, p.14)

Com os dados recolhidos pela contabilidade, deve-se analisar qual será a melhor forma de aplica-los no dia a dia da organização, como citam os doutrinadores Beuren e Moura, “é atribuição da Controladoria dar suporte informacional em todas as etapas do processo e gestão, com vista em assegurar o conjunto de interesses da empresa” (2000, p.60).
Com os avanços tecnológicos e a modernização dos métodos de sistemas administrativos, as instituições conseguem não só administrar melhor em termos de visibilidade dos dados, como também a possibilidade de desenvolver novas técnicas de melhorias desses sistemas. Conforme Lima, de Souza e Monteiro, “tendo este cenário como pano de fundo, sob a ótica dos gestores, a empresa deve se organizar a partir de um processo de gestão que forneça informações, que possibilitem uma decisão rápida e efetiva” (2013).
2 Papel da controladoria
A utilização de informações vem se ampliando cada vez mais nas organizações, assim, aumenta também a responsabilidade da contabilidade. Diante dos desafios que as empresas vêm enfrentando, existe a necessidade da tomada de decisões corretas, com informações precisas, dando confiabilidade ao processo de gestão. Assim, surge a Controladoria para auxiliar neste processo.
A controladoria pode ser definida, então, como a unidade administrativa responsável pela utilização de todo o conjunto da Ciência Contábil dentro da empresa. Considerando que a Ciência Contábil é a ciência do controle em todos os aspectos temporais – passado, presente, futuro-, e, como ciência social, exige a comunicação de informação, no caso econômica, à Controladoria cabe a responsabilidade de implantar, desenvolver, aplicar e coordenar todo o ferramental da Ciência Contábil dentro da empresa, nas suas mais diversas necessidades. (PADOVEZE, 2004, p. 4)
Para que a controladoria seja eficaz é necessário que ela compreenda o planejamento estratégico e operacional.  Segundo Catelli (apud PADOVEZE, 2004, p. 5) a controladoria tem por objetivo a identificação, mensuração, comunicação e decisão relativas aos eventos econômicos. Ela deve ser gestora dos recursos da empresa, respondendo pelo lucro e pela eficácia empresarial.

A controladoria oferece os caminhos mais seguros que deverão ser seguidos, garantindo o sucesso esperado. Através dela, as informações patrimoniais, econômicas e financeiras são abordadas de forma autentica e garantem a melhor decisão aos gestores.  Segundo Martins, “a controladoria tem que se preocupar com os clientes, fornecedores, empregados, acionistas, sociedade em geral e mais uma coisa importante, com os concorrentes.” (1998, p. 8)

3 funções da controladoria
Os gestores devem considerar todas as informações geradas pela controladoria, para dar continuidade à realização dos objetivos propostos e o cumprimento da missão da entidade. Conforme Souza, “Diariamente as empresas se deparam com os mais variados tipos de problemas, tais como: o que comprar? como comprar? e de que maneira comprar?” (2008, p. 43).
A controladoria exerce a função de gerar conhecimento, a partir das informações contábeis. Também divulgar as informações necessárias para que sejam tomadas as decisões. Conforme Kanitz entende que as funções da Controladoria podem ser resumidas como segue: 

a)  informação: compreende os sistemas contábil –financeiro-gerenciais;

b) motivação: refere-se aos efeitos dos sistemas de controle sobre o comportamento;

c) coordenação: visa centralizar informações com vista na aceitação de planos. O controller toma conhecimento de eventuais inconsistências dentro da empresa e assessora a direção, sugerindo soluções;

d) avaliação: interpreta fatos, informações e relatórios, avaliando os resultados por área de responsabilidade, por processos, por atividades etc.;

e) planejamento: assessora a direção da empresa na determinação e mensuração dos planos e objetos;

f) “acompanhamento: verifica e controla a evolução e o desempenho dos planos traçados a fim de corrigir falhas ou de revisar tais planos.” (1977, p.17).
A controladoria trás informações dos mais diversos setores da organização. Através dessas informações os gestores podem analisar a situação econômica e financeira que se encontra a empresa, e assim estabelecer o controle e certificar-se de que as metas serão alcançadas.
4 missão do controller estratégico 

O controller é o profissional que desempenha os objetivos propostos pela controladoria, ele deve ter conforme Oliveira, Perez Jr, Silva “a iniciativa, a criatividade e a capacidade de assumir papéis de liderança e de tomar decisões que serão fatores altamente valorizados.” (2008, p.36).
A essência da função do controller é uma visão proativa, permanentemente voltada para o futuro, essencial para a compreensão apropriada da função de controladoria é uma atitude mental que energiza e vitaliza os dados financeiros por aplica-los ao futuro das atividades da companhia. É um conceito de olhar para frente-um enfoque analiticamente treinado, que traz balanço entre o planejamento administrativo e o sistema de controle ( HECKERT E WILLSON apud PADOVEZE, 2004, p.31).
A prioridade de controle deve ser preocupação contínua dos responsáveis pelo destino das organizações visto que a gerência sabe que nenhum planejamento, por melhor que seja, pode assegurar os objetivos pretendidos que possam ser atingidos. Segundo Oliveira, Perez Jr, Silva, “o ambiente de negócios é complexo e escorregadio, cheio de imprevistos que nunca deixam antever por inteiro nas fases do planejamento ou de coordenação.” (2008, p. 81).
O controller é a pessoa responsável pela área de controle que estabelece as decisões a todos os demais setores da empresa, também pelos controles externos, análise e resolução de resultados. De acordo com Heckert e Willson (apud PADOVEZE, 2004, p. 32) “as funções do controller são:
 a) função de planejamento;

 b)função de controle;

 c)função de reporte;

 d)função contábil.”
5 controle
O controle é fundamental para a gestão de um negócio. Através do controle, pode-se avaliar o que esta sendo planejado, comparado com o que esta sendo realizado e se necessário tomar medidas que aperfeiçoem o resultado.

O controle pode ser utilizado em inúmeras situações, com finalidades diversas, e, as vezes, ele é exercido sobre uma determinada área, atividade, podendo trazer resultados satisfatórios para quem o exerce, mas pode não ser bem aceito por quem esta sendo controlado (SOUZA, 2008, p. 57).
5.1 objetivos
O objetivo do controle é dar uma direção para empresa, de qual rumo deve seguir, também de identificar se os setores estão seguindo o planejado. Ele é um grande aliado da administração, pois, torna possível a avaliação do desempenho das áreas, encontrar os erros e buscar novas medidas para corrigi-los enquanto ainda estão em execução.
Em outras palavras, os controles são meios para se atingir um fim, buscar a direção planejada (...), ou seja: exercer verdadeiramente o controle. Os controles, por serem instrumentos de mensuração, estão relacionados com os fatos ocorridos, sendo que o controle esta relacionado com as expectativas, isto é, com o futuro. Os controles são analíticos, preocupam-se com o passado e o presente. O controle é normativo e determina aquilo que deve ser ( SOUZA,2008, P. 58).
5.2 controle interno 
O controle interno é todo o planejamento e aplicação dos recursos da empresa. Para o Conselho Federal de Contabilidade, “o sistema contábil e de controle interno compreende o plano de organização e o conjunto integrado de métodos e procedimentos adotados pela entidade na proteção de seu patrimônio” (2000, p.140).
Como principais metas do conjunto de sistemas de controles internos são, conforme Oliveira, Perez Jr, Santos Silva:

a) verificar e assegurar os cumprimentos, as políticas e normas da companhia, incluindo o código de ética;

b) obter informações adequadas, confiáveis, de qualidade e em tempo hábil que sejam realmente úteis;

c) comprovar a veracidade das informações e relatórios contábeis;

d) proteger os ativos da entidade, ou que compreende bens e direitos;

e) prevenir erros e fraudes, servir como ferramenta para a localização de desperdícios;

f) estimular a eficiência do pessoal, mediante a vigilância exercida por meio dos relatórios. (2008, p.85)

6 sistema de informação

Para que a empresa possa ter todas as informações com confiabilidade, é necessário um sistema de informação que auxilie na comunicação de todos os setores, fazendo com que o planejamento, a execução e o controle possam ser realizados.
Podemos definir sistema de informação com um conjunto de recursos humanos, tecnológicos e financeiros agregados segundo uma sequencia logica para o processamento dos dados e tradução em informações, para, com o seu produto, permitir as organizações o cumprimento de seus objetivos principais ( PADOVEZE, 2004, p.37).
6.1 sistema de informação contabil

A contabilidade surgiu para atender a necessidade de seus usuários adaptando-se á eles. Esse sistema é encarregado de registrar todas as ocorrências realizadas pela empresa. Para isso se criou um sistema de informação onde todos os dados possam ser mensurados.
A contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e analises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação a entidade objeto de contabilização. Os objetivos da contabilidade, pois, devem ser aderentes, de alguma forma explicita ou implícita, àquilo que o usuário considera como elementos importantes para seu processo decisório ( IBRACON apud PADOVEZE, 2004, p.41).
Os dados fornecidos por esse sistema auxiliam na determinação da direção que a organização deve optar. De acordo com Nakagawa, “os dados processados contabilmente e transformados em informações de natureza econômica deixam o sistema sob a forma de demonstrações financeiras e relatórios gerenciais” (1993, p.71).

CONCLUSÃO
Levando em conta os dados obtidos conclui-se que controladoria é a aplicação de um sistema que proporciona maior visibilidade dos dados que facilitam a tomada de decisões administrativas, estes dados englobam as mais diferentes áreas de uma empresa, estas áreas adotam diferentes tipos de padrões e normas de acordo com o objetivo que a mesma tem e o seu papel no aspecto organizacional da empresa. 

A controladoria busca primeiramente dados para visualizar o processo como um todo para que? Para que cada departamento sendo eles ligados ou não, gerem números que podem e devem influenciar nas tomadas de decisões assertivas, para que esta empresa tenha sustentabilidade econômica, processos produtivos eficientes, para que a levem a atingir suas metas. 

A adoção e aplicação de um sistema adequado de controladoria e uma maneira eficiente de coleta de dados para controle e geração de métricas tornam a administração mais focada em melhorias do que em correção de problemas, tornando as ações preventivas e não reativas.
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